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Bandeirinha (Chlorophonia cyanea), macho (G. A. Bencke) 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
Desde 2012 que o Clube de Observadores de Aves de Porto Alegre não 
visitava o Parque Estadual do Turvo, no extremo norte do estado. Trata-se da 
maior área de preservação florestal do Rio Grande do Sul e um testemunho 
ainda relativamente íntegro do ecossistema de floresta estacional decidual do 
Alto Uruguai. As últimas visitas ao parque ocorreram em 2011 e 2012, no mês 
de setembro. 
 
Além de revisitar essa que é a área do estado mais rica em aves, o grupo tinha 
ainda outra motivação, a de participar do Big Day Brasil Primavera 
(http://ebird.org/content/brasil/noticia/big-day-brasil-primavera-2015/), um 
evento de divulgação que reuniu observadores de aves de todo o país em torno 
de um mesmo objetivo: registrar o maior número possível de espécies em um 
único dia (10 de outubro). Afinal, estávamos no lugar certo do Rio Grande do 
Sul para isso, já que a lista de aves da unidade de conservação conta com 
mais de 300 espécies registradas!  
 
Sem dúvida, os recentes registros da harpia e do uirapuru-laranja no parque 
também alimentaram as expectativas de muitos participantes em relação à 
saída. Ir a um lugar onde há uma chance real, ainda que remota, de topar com 
uma harpia, ou então de registrar uma espécie nova para o estado, é realmente 
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empolgante. E, para a nossa satisfação e privilégio, contamos com a 
companhia de Dante Meller, ex-gestor da unidade de conservação e 
coordenador do Grupo Ave Missões de Santo Ângelo, que protagonizou ambos 
os registros. 
 
As condições do tempo foram bastante desfavoráveis à observação de aves 
durante todo o período, com predomínio de chuva e chuvisqueiros, intercalados 
por breves momentos de céu encoberto sem chuva. O tempo ruim foi, 
literalmente, um banho de água fria nas expectativas de alguns participantes, 
especialmente daqueles que esperavam voltar com muitos registros 
fotográficos inéditos. A elevada precipitação pluviométrica durante nossa visita 
não constituiu um fato isolado, já que chuvas acima da média vinham sendo 
registradas no estado desde o inverno. Por conta disso, não tivemos acesso 
nem mesmo ao lajedo do rio Uruguai, quanto mais ao Salto do Yucumã! 
 
Apesar do clima, a excursão rendeu excelentes registros. Estabelecemos um 
novo recorde de número de espécies registradas em saídas do COA: 197 
espécies! O recorde anterior, também de uma saída ao Turvo, era de 185 
espécies. Do total, 154 espécies foram observadas dentro do parque. 
Registramos, ainda, espécies que nunca haviam sido observadas em saídas do 
clube, como a jacutinga, o papa-lagartas-de-euler, a guaracava-grande e a 
viuvinha. Além disso, encontramos 13 das 23 espécies de aves ameaçadas de 
extinção que ocorrem no parque. No Big Day Brasil (dia 10), atingimos a marca 
de 144 espécies. Nada mal, em se tratando de Rio Grande do Sul e 
considerando as condições do tempo desfavoráveis. 
  
A seguir são apresentados comentários sobre as espécies registradas durante 
a excursão, enfatizando-se as observações mais relevantes e as informações 
quantitativas. As espécies registradas dentro dos limites do parque aparecem 
marcadas com um asterisco e as consideradas ameaçadas de extinção no Rio 
Grande do Sul, segundo o Decreto Estadual 51.797, de 8 de setembro de 
2014, estão assinaladas pela sigla “AM” após o nome científico. A sequência 
sistemática e os nomes científicos seguem a mais recente lista do Comitê 
Brasileiro de Registros Ornitológicos (CBRO 2014).  
 
Nossos agradecimentos à Divisão de Unidades de Conservação, pela 
autorização para a visita, bem como ao atual administrador do parque, Telmo 
Rosa Lopes. 
 

ITINERÁRIO 
 
Sexta-feira, 9 de outubro 
O grupo se encontrou ao longo da tarde e início da noite no Balneário Martens, 
local do alojamento. Alguns participantes que chegaram mais cedo fizeram 
observações no Centro Novo, aproveitando a trégua na chuva, que durou até a 
noite. 
 
Sábado, 10 de outubro 
Dia do Big Day Brazil Primavera. Todos acordaram empolgados para listar o 
maior número possível de espécies em um único dia. Mas contra nós estava o 



3 

 

tempo: amanheceu chuvoso, apesar das previsões de céu encoberto sem 
chuvas no período. Com algum atraso, partimos para a Estrada do Salto, 
anotando tudo o que pudemos registrar no Balneário Martens e no caminho. Na 
Estrada do Salto, iniciamos as observações às 7:20h, sem chuva. Voltou a 
chover em alguns momentos da manhã e, de forma mais contínua, no início da 
tarde. Paramos na Lagoa das Marrecas e depois caminhamos até a Clareira 
das Antas. Seguimos de carro até a área do Salto, onde chegamos às 14:15h. 
Após o almoço, parte do grupo retornou ao alojamento devido à chuva 
constante. A outra parte permaneceu ali até o tempo melhorar um pouco e 
retornou à sede. Na volta, nos encontramos com o Dante ao longo da estrada e 
decidimos esperar o anoitecer, pra tentar confirmar o registro suspeito do 
caburé-acanelado feito no início da manhã, na área da sede. O grupo que 
havia retornado ao alojamento voltou ao parque, pra participar desse momento.  
 
Domingo, 11 de outubro 
A manhã foi marcada por chuvisqueiros e chuva intermitente, que se tornou 
contínua à tarde. Percorremos a Estrada do Porto Garcia até o final, com 
parada no Campestre pouco antes do meio-dia. Parte do grupo retornou ao 
alojamento a partir desse ponto. A grande expectativa do dia era pelo registro 
do uirapuru-laranja no Porto Garcia, já que um macho dessa espécie vistosa 
recém-descoberta no estado havia sido observado ali pelo grupo Ave Missões 
no mês anterior. Iniciamos a caminhada no Centro Novo às 6:30h, entrando no 
parque às 7:20h. Retornamos ao Balneário Martens ao entardecer, ainda com 
chuva. 
 
Segunda-feira, 12 de outubro 
O tempo amanheceu feio novamente, com neblina e algum vento. Parte do 
grupo retornou aos seus lares ou seguiu viagem logo após o café da manhã, 
enquanto outra parte decidiu explorar a estrada que tangencia o parque no vale 
do arroio Calixto, partindo do Balneário Martens e retornando à estrada para o 
Centro Novo. Fizemos algumas paradas ao longo dessa estrada, a mais longa 
(cerca de 1 h) em um local com ampla visão de encostas florestadas do 
parque, onde visamos principalmente aves de rapina. A esticada acabou 
rendendo várias espécies novas para a saída, apesar do tempo ruim, com 
períodos de chuva e chuvisqueiro intercalados por breves momentos sem 
chuva. Por volta das 11h, todos iniciaram o retorno. 
 

ESPÉCIES REGISTRADAS 
 
TINAMÍDEOS  (inambus e perdizes) 
 
MACUCO  (Tinamus solitarius)* – AM 
Ouvido em duas ou três ocasiões, sempre ao longe. 
 
INAMBUGUAÇU  (Crypturellus obsoletus)* 
Ouvimos a espécie apenas nas matas que cercam o Campestre, no dia 11. 
 
INAMBUXORORÓ  (Crypturellus parvirostris) 
Ouvido apenas uma vez, no Balneário Martens, ao entardecer do dia 11. 
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INAMBUXINTÃ  (Crypturellus tataupa)* 
Assim como as demais espécies do gênero, ouvido somente uma vez, ao longo 
da Estrada do Porto Garcia, no dia 11. 
 
PERDIZ OU CODORNA  (Nothura maculosa) 
Canto ouvido no entorno do parque; também vista algumas vezes na beira da 
estrada, junto a pastagens e lavouras. 
 
ANATIDAE  (patos, cisnes e marrecas) 
 
PATO-DO-MATO  (Cairina moschata)* 
No dia 10, flagramos em duas ocasiões aves pousadas discretamente à 
margem da Lagoa das Marrecas, em galhos de árvores altas. Na ida vimos um 
macho e, na volta, um casal. O que deve ter sido outro casal estava na Clareira 
das Antas. No dia seguinte, uma ave surpreendeu a todos cruzando a Estrada 
do Porto Garcia em voo, dentro da floresta. Possivelmente estava voando em 
direção a alguma lagoa próxima. O ruído do voo pesado de decolagem da 
espécie foi ouvido ainda em outra ocasião, mas não foi possível ver a ave. 
Muito arisco. 
 
MARRECA-PÉ-VERMELHO  (Amazonetta brasiliensis)* 
Casais vistos nas lagoas maiores dentro da mata. Também detectada no 
entorno do parque, no dia 9. 
 
CRACÍDEOS  (jacus e araquãs) 
 
JACU  (Penelope sp.)* 
Um jacu foi ouvido durante a caminhada pela Estrada do Porto Garcia, no dia 
11. Pode ter sido o jacupemba (Penelope superciliaris), recentemente 
redescoberto no Rio Grande do Sul, justamente no Parque Estadual do Turvo. 
A ocorrência do jacuguaçu (Penelope obscura), porém, não pode ser 
descartada. 
 
JACUTINGA  (Aburria jacutinga)* – AM 
O raro encontro com duas jacutingas no dia 11, às 11:50h, foi muito festejado 
pelo grupo que seguiu pela Estrada do Porto Garcia até o final. Dois grandes 
vultos negros nos chamaram a atenção para as aves, que estavam bem no alto 
das árvores, provavelmente se alimentando, em um trecho da mata com 
predomínio de mirtáceas (27°13’58”S, 53°58’58”W). As aves lentamente se 
afastaram da estrada e então voaram encosta abaixo, mas não sem antes 
permitir registros fotográficos e boas observações. Na volta, mais de quatro 
horas depois, lá estavam as aves de novo, praticamente no mesmo lugar. Não 
faz muito que jacutingas vêm sendo observadas com certa frequência no P. E. 
do Turvo, principalmente na Lagoa das Marrecas, o que é um bom sinal. 
Porém, os registros na Estrada do Porto Garcia são muito raros.  
 
ODONTOFORÍDEOS  (urus) 
 
URU  (Odontophorus capueira)* 
Canto ouvido muito ao longe a partir da sede, ao anoitecer do dia 10. 
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PODICIPEDÍDEOS  (mergulhões) 
 
MERGULHÃOZINHO  (Tachybaptus dominicus)* 
Presença obrigatória na Lagoa das Marrecas. Dois indivíduos em plumagem 
reprodutiva (testa e garganta pretas e íris alaranjada), nadando e, 
ocasionalmente, mergulhando por toda a lagoa. 
 
FALACROCORACÍDEOS  (biguá) 
 
BIGUÁ  (Phalacrocorax brasilianus) 
Visto em uma ocasião, em voo. 
 
ARDEÍDEOS  (garças e socós) 
 
SOCOZINHO  (Butorides striata)* 
Um adulto na Lagoa das Marrecas e outro em açude no Balneário Martens. 
 
GARÇA-VAQUEIRA  (Bubulcus ibis) 
Sobrevoante comum do Balneário Martens, especialmente de manhã cedo e à 
tardinha; vista também em potreiros e pastos no entorno do parque, junto ao 
gado. 
 
GARÇA-BRANCA-GRANDE  (Ardea alba) 
Uma pousada em arvoreta isolada no vale do Calixto, arredores do parque, no 
dia 12. 
 
MARIA-FACEIRA  (Syrigma sibilatrix)* 
Surpreendentemente, um indivíduo dessa espécie de áreas abertas sobrevoou 
a mata alta bem dentro do parque, na Estrada do Porto Garcia (dia 11). 
 
GARÇA-BRANCA-PEQUENA  (Egretta thula) 
Duas sobrevoaram o Balneário Martens no dia 10. 
  
TRESKIORNITÍDEOS  (maçaricos e colhereiro) 
 
MAÇARICO-PRETO  (Plegadis chihi) 
Sobrevoando o Balneário Martens; poucos indivíduos. 
 
MAÇARICO-DE-CARA-PELADA  (Phimosus infuscatus) 
Visto diversas vezes sobrevoando o Balneário Martens. Também em terrenos 
úmidos no entorno do parque. Na região, mais numeroso do que a espécie 
anterior. 
 
CATARTÍDEOS  (urubus) 
 
URUBU-DE-CABEÇA-VERMELHA  (Cathartes aura)* 
Sobrevoando a floresta. Apenas um ou dois indivíduos vistos de cada vez. 
 
URUBU-DE-CABEÇA-PRETA  (Coragyps atratus)* 
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Comum sobre a floresta e áreas adjacentes, às vezes vários voando juntos. 
 
ACIPITRÍDEOS  (gaviões e águias) 
 
GAVIÃO-TESOURA  (Elanoides forficatus)* 
Visto em poucas ocasiões nas estradas do Salto e Porto Garcia, nos dias 10 e 
11. No vale do Calixto, até sete foram vistos voando sobre a floresta ao mesmo 
tempo. Na passagem por Derrubadas, no final da manhã do dia 12, um deu 
show voando baixo sobre os telhados das casas, marcando a despedida da 
saída para alguns participantes... 
 
GAVIÃO-PENEIRA  (Elanus leucurus) 
Um visto sobre áreas agrícolas no entorno do parque, na tarde do dia 10. 
 
GAVIÃO-BOMBACHINHA  (Harpagus diodon)* 
Na parada para observação de rapinantes no vale do arroio Calixto, no dia 12, 
um indivíduo voou para fora do parque, em direção sudeste. A ave pareceu ter 
a plumagem toda escura, com exceção de uma área clara em cima da cauda, 
mas a análise das fotos tiradas na ocasião permitiu uma identificação segura e 
mostrou que essa impressão foi causada pelas condições de luz (ave vista 
contra o céu predominantemente encoberto).  
 
GAVIÃOZINHO  (Accipiter striatus)* 
Três planando e cantando juntos bem alto sobre a Estrada do Salto, na manhã 
nublada do dia 10.  
 
SOVI  (Ictinia plumbea)* 
Observado diversas vezes, pousado exposto em galhos proeminentes da 
floresta. Talvez por causa da chuva quase constante, não foi visto em voo com 
tanta frequência como nas visitas anteriores. Ainda assim, foi o rapinante mais 
comum (sem considerar os urubus), com cerca de dez contatos ao todo. 
 
GAVIÃO-CARIJÓ  (Rupornis magnirostris)* 
Em ambas as estradas e no vale do Calixto. Incomum. 
 
GAVIÃO-DE-RABO-CURTO  (Buteo brachyurus)* 
Dois decolaram do parque e elevaram-se em termais no vale do Calixto, na 
manhã do dia 12. Um deles retornou para o parque e o outro rumou para 
sudeste, passando sobre os observadores a grande altura. 
 
RALÍDEOS  (saracuras e frangos-d´água) 
 
SARACURA-DO-MATO  (Aramides saracura)* 
Avistada diversas vezes, saindo da mata e caminhando um pequeno trecho da 
estrada à frente do carro. 
 
SARACURA-SANÃ  (Pardirallus nigricans) 
Ouvida no Balneário Martens. 
 
GALINHOLA  (Gallinula galeata)* 
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Duas na Lagoa das Marrecas e pelo menos uma no Balneário Martens. Ver sob 
a jaçanã. 
 
CARADRIÍDEOS  (quero-quero e batuíras) 
 
QUERO-QUERO  (Vanellus chilensis)* 
Em toda a parte, inclusive sobrevoando o parque (Estrada do Salto). 
 
JAÇANÍDEOS  (jaçanãs) 
 
JAÇANÃ  (Jacana jacana)* 
Nos açudes do Balneário Martens e na Lagoa das Marrecas. Nesse último 
lugar, uma galinhola estava claramente decidida a enxotar a única jaçanã 
presente na lagoa. A jaçanã voava de um lado a outro pra escapar do 
obstinado frango-d’água e, mal pousava na margem, lá vinha a galinhola atrás, 
atravessando a lagoa a nado só para atazanar a sua vida... E assim ficaram 
por todo o tempo em que permanecemos fazendo observações junto à Lagoa 
das Marrecas, na manhã do dia 10. No retorno, já ao final da tarde, paramos 
novamente na lagoa e, pra nossa surpresa, lá estava a galinhola perseguindo a 
jaçanã, como se não tivesse parado um só momento durante todo o dia...  
 
COLUMBÍDEOS  (pombos) 
 
ROLINHA-ROXA  (Columbina talpacoti) 
No Balneário Martens e entre o Centro Novo e a Estrada do Porto Garcia 
(manhã do dia 11). Mais comum e mais amplamente distribuída do que a 
espécie a seguir. 
 
ROLINHA-PICUÍ  (Columbina picui) 
No Balneário Martens, onde uma ave aparentemente jovem recebeu alimento 
no bico de um adulto. 
 
POMBO-DOMÉSTICO  (Columba livia) 
Visto em liberdade na área rural próximo ao Balneário Martens. 
 
POMBÃO  (Patagioenas picazuro)* 
Comum dentro do parque e nos arredores. Frequentemente visto em pequenos 
bandos nas lavouras colhidas de trigo, alimentando-se dos grãos perdidos 
durante a colheita. 
 
POMBA-GALEGA  (Patagioenas cayennensis)* 
Observada tanto dentro da mata quanto nas áreas abertas do entorno, 
geralmente pousada no alto de árvores secas, solitária ou em pequenos 
bandos, às vezes acompanhada da espécie anterior. O canto, muito parecido 
com o do pombão, foi pouco ouvido.  
 
POMBA-DE-BANDO  (Zenaida auriculata)* 
Comum nas áreas agrícolas no entorno do parque e também sobre a floresta, 
mais perto das bordas. 
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JURITI-PUPU  (Leptotila verreauxi)* 
Ouvida com frequência, no interior do parque e em outras áreas percorridas. 
Bastante vocal no período. 
 
JURITI-GEMEDEIRA  (Leptotila rufaxilla)* 
Detectada apenas pela voz, em pontos isolados da mata. 
 
PARIRI  (Geotrygon montana)* 
O canto, um “ú” profundo emitido a cada 2,8 segundos, foi ouvido em uma 
matinha entre o Centro Novo e a Estrada do Porto Garcia, na manhã do dia 11. 
 
CUCULÍDEOS  (cucos e anus) 
 
ALMA-DE-GATO  (Piaya cayana)* 
Vários vistos dentro da mata, em todas as trilhas percorridas. 
 
PAPA-LAGARTA-DE-EULER  (Coccyzus euleri)* 
Aproximadamente no km 1 da Estrada do Porto Garcia, detectamos a voz da 
espécie perto da trilha. A ave se aproximou aos poucos com o playback, mas 
permaneceu no alto das árvores e, como um fantasma, passou sem ser vista 
pela maioria.  
 
ANU-PRETO  (Crotophaga ani) 
No Balneário Martens, no dia 12 de manhã. 
 
ANU-BRANCO  (Guira guira) 
No caminho para o parque. 
 
SACI  (Tapera naevia)* 
Visto e ouvido dentro da mata, nas estradas do Salto e Porto Garcia, uma vez 
em cada. 
 
TITONÍDEOS E ESTRIGÍDEOS (corujas) 
 
CORUJA-DE-IGREJA  (Tyto furcata) 
Uma ave aparentemente adulta, vista sobre o pórtico de entrada do parque, na 
noite do dia 10. Possivelmente ouvida também sobre o Balneário Martens, na 
noite anterior. 
 
CORUJINHA-DO-MATO  (Megascops choliba) 
Vista e ouvida no Balneário Martens, nos dois primeiros dias. A ave avistada no 
amanhecer do dia 10 provavelmente estava se dirigindo ao poleiro diurno e era 
do morfo rufo. 
 
CABURÉ  (Glaucidium brasilianum)* 
Atraímos com imitação do canto um indivíduo que se manifestou no início da 
noite do dia 10, na área da sede. O pequeno tamanho da ave surpreendeu 
alguns dos observadores presentes. 
 
CORUJA-DO-CAMPO  (Athene cunicularia) 
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Nas lavouras do entorno do parque. Chamou a atenção a coloração da 
plumagem fortemente tingida de avermelhado das aves da região, resultado do 
contato constante com a terra vermelha. 
 
CABURÉ-ACANELADO (Aegolius harrisi)* ? 
Um canto atribuível a essa espécie foi ouvido atrás do Centro de Visitantes, na 
sede do parque, antes de começarmos a caminhada pela Estrada do Salto, no 
dia 10. Tentativas de atrair a ave com playback para confirmar a identificação, 
ainda de manhã e, mais intensamente, no início da noite, foram infrutíferas. 
Fica aqui o registro, para que outros observadores estejam atentos à possível 
ocorrência da espécie na área. 
 
NICTIBÍDEOS  (urutaus) 
 
URUTAU  (Nyctibius griseus)* 
Ouvido na noite do primeiro dia, perto do Centro Novo, pelos observadores que 
chegaram mais cedo ao parque. 
 
CAPRIMULGÍDEOS  (bacuraus e curiangos) 
 
TUJU  (Lurocalis semitorquatus)* 
Vocalizando sobre a área da sede e arredores na noite do dia 10. 
 
BACURAU  (Hydropsalis albicollis)* 
Cantando nos lugares de sempre: Balneário Martens, sede e Centro Novo. 
 
APODÍDEOS  (andorinhões) 
 
ANDORINHÃO-DO-TEMPORAL  (Chaetura meridionalis)* 
O único andorinhão detectado durante a saída. Incomum. Visto sobre a 
floresta, bem no interior do parque. 
 
TROQUILÍDEOS  (beija-flores) 
 
RABO-BRANCO-DE-GARGANTA-RAJADA  (Phaethornis eurynome)* 
Foi o beija-flor mais visto durante a saída, embora não com muita frequência. 
Em capoeiras no entorno do parque, na área da sede e dentro da mata. 
 
BEIJA-FLOR-DE-TOPETE  (Stephanoxis lalandi)* 
Três ou quatro registros ao todo, incluindo machos e fêmeas.  
 
BEIJA-FLOR-DOURADO  (Hylocharis chrysura)* 
Cantando na sede, no início das observações do dia 10. 
 
TROGONÍDEOS  (surucuás) 
 
SURUCUÁ-DE-BARRIGA-AMARELA  (Trogon rufus)* 
Cinco indivíduos detectados no dia 10. Bem visto na área do Salto. Em casais. 
 
SURUCUÁ-VARIADO  (Trogon  surrucura)* 
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Razoavelmente comum ao longo da saída. 
 
ALCEDINÍDEOS  (martins-pescadores) 
 
MARTIM-PESCADOR-GRANDE  (Megaceryle torquata)* 
Detectado no Balneário Martens e no caminho para o parque. 
 
MOMOTÍDEOS  (juruvas) 
 
JURUVA  (Baryphthengus ruficapillus)* – AM 
Detectada pela voz em diversos pontos, em ambas as estradas percorridas. No 
dia 10, totalizamos sete contatos com a espécie ao longo do dia, na Estrada do 
Salto. Não tivemos sorte com o playback dessa vez... 
 
RAMFASTÍDEOS  (tucanos e araçaris) 
 
TUCANO-DE-BICO-VERDE  (Rhamphastos dicolorus)* 
Vários registros visuais e auditivos, no parque e entorno. 
 
ARAÇARI-BANANA  (Pteroglossus bailloni)* – AM 
Apenas um registro: dois indivíduos observados na Estrada do Porto Garcia. 
 
ARAÇARI-CASTANHO  (Pteroglossus castanotis)* 
Dois estavam em área de mata de mirtáceas na Estrada do Porto Garcia, na 
manhã chuvosa do dia 11. 
 
PICÍDEOS  (pica-paus) 
 
PICA-PAU-ANÃO-DE-COLEIRA  (Picumnus temminckii)* 
Dois registros auditivos na Estrada do Salto. Incomum. 
 
PICA-PAU-BRANCO  (Melanerpes candidus) 
Ouvido no Balneário Martens em duas ocasiões. 
 
BENEDITO-DE-TESTA-AMARELA  (Melanerpes flavifrons)* 
Bem visto no Centro Novo na tarde do dia 9 e em outras duas ocasiões, dentro 
da mata. Razoavelmente comum, embora menos do que em visitas anteriores. 
 
PICAPAUZINHO-VERDE-CARIJÓ  (Veniliornis spilogaster)* 
Discreto. Detectado pela voz umas cinco vezes ao longo da excursão. 
 
PICA-PAU-DOURADO  (Piculus aurulentus)* 
Apenas dois ou três registros auditivos. 
 
PICA-PAU-VERDE-BARRADO  (Colaptes melanochloros)* 
O canto da espécie, que lembra aquele do surucuá-de-barriga-amarela, foi 
ouvido em diversos pontos do parque, em ambas as estradas percorridas. Foi o 
pica-pau mais comum dentro da mata. 
 
PICA-PAU-DO-CAMPO  (Colaptes campestris) 
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Visto em áreas abertas no entorno do parque e no Balneário Martens. 
 
JOÃO-VELHO  (Celeus flavescens)* ? 
Esse pica-pau é notavelmente incomum no parque. Suspeitamos ter ouvido a 
voz da espécie na Estrada do Porto Garcia, no dia 11. Como a ave não voltou a 
vocalizar, o registro não pôde ser confirmado. 
 
PICA-PAU-DE-BANDA-BRANCA  (Dryocopus lineatus)* 
Três registros: no Centro Novo (tarde do dia 9), na Estrada do Salto (dia 10) e 
no Campestre (dia 11). 
 
PICA-PAU-REI  (Campephilus robustus)* 
Um visto cruzando a segunda lagoa junto à Estrada do Salto. 
 
FALCONÍDEOS  (falcões e caracaras) 
 
CARACARÁ  (Caracara plancus)* 
Sobrevoando a área da sede, no dia 10. Também em diversos pontos do 
entorno. Na viagem de retorno, ainda perto de Derrubadas, um jovem se 
alimentava de uma carcaça enquanto dois urubus-de-cabeça-preta e um de 
cabeça-vermelha aguardavam a sua vez de comer. 
 
CARRAPATEIRO  (Milvago chimachima) 
Observado algumas vezes, no entorno do parque. Jovem visto no caminho 
para a Estrada do Salto (dia 10). 
 
GAVIÃO-CABURÉ  (Micrastur ruficollis)* 
Ouvido duas ou três vezes ao longo da saída, inclusive a partir da sede, mas 
sempre ao longe. 
 
GAVIÃO-RELÓGIO  (Micrastur semitorquatus)* 
Cantando ao anoitecer, a oeste da sede, no dia 10. 
 
QUIRIQUIRI  (Falco sparverius) 
Observado por um integrante da excursão sobre um poste junto à entrada do 
parque, no dia 11. 
 
PSITACÍDEOS  (araras, papagaios e periquitos) 
 
TIRIBA-DE-TESTA-VERMELHA  (Pyrrhura frontalis)* 
Bandos de poucos indivíduos – o maior com cinco aves – vistos aqui e ali 
dentro do parque e no Balneário Martens. Pareceu menos comum (ou mais 
discreto?) do que em anos anteriores. 
 
CUIÚ-CUIÚ (Pionositta pileata)* 
Bandos pequenos a médios (até oito aves) sobrevoando a floresta, em ambas 
as estradas percorridas. 
 
MAITACA-BRONZEADA  (Pionus maximiliani)* 
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Menos comum do que o cuiú-cuiú, mas vista com certa frequência. No caminho 
para o parque, na manhã do dia 10, contamos 12 indivíduos voando entre 
pequenos fragmentos florestais em meio às lavouras. Outros três vistos mais 
tarde, na Estrada do Salto. 
 
TAMNOFILÍDEOS  (chocas) 
 
CHOQUINHA-LISA  (Dysithamnus mentalis)* 
Pouco comum. Em ambas as estradas. 
 
CHOCA-DA-MATA  (Thamnophilus caerulescens)* 
Idem à espécie anterior. 
 
CHOCÃO-CARIJÓ  (Hypoedaleus guttatus)* 
Uma das espécies mais comuns na mata, ao lado da juruviara. Apesar das 
tentativas, só foi possível vê-la por breves instantes e entre o emaranhado da 
vegetação das copas. 
 
BORRALHARA  (Mackenziaena severa)* – AM 
Essa espécie é relativamente comum no Parque Estadual do Turvo, mas só 
tivemos um registro durante a saída, de uma ave vocalizando na descida para 
o rio Uruguai (Estrada do Porto Garcia). 
 
TROVOADA-DE-BERTONI  (Drymophila rubricollis)* – AM 
Pelo menos três contatos no dia 10 (Estrada do Salto) e mais outros tantos no 
dia 11 (Estrada do Porto Garcia). Espécie florestal ameaçada associada a 
taquarais. 
 
CHOQUINHA-CARIJÓ  (Drymophila malura)* 
Ouvida duas ou três vezes em cada trilha. 
 
CONOPOFAGÍDEOS  (chupa-dentes) 
 
CHUPA-DENTE  (Conopophaga lineata)* 
Raro durante a saída. 
 
GRALARÍDEOS  (tovacuçus e pintos-do-mato)  
 
TOVACUÇU  (Grallaria varia)* 
Ouvido em quatro pontos diferentes, em ambas as estradas, inclusive no Porto 
Garcia e perto da sede. 
 
PINTO-DO-MATO  (Hylopezus nattereri)* 
Ouvido uma vez, na Estrada do Salto. A espécie é rara no Turvo. 
 
RINOCRIPTÍDEOS  (tapaculos e macuquinhos) 
 
TAPACULO-FERREIRINHO  (Scytalopus pachecoi)* 
Um ouvido a partir do carro enquanto nos dirigíamos para a área do Salto, no 
final da manhã do dia 10. 
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FORMICARÍDEOS  (tovacas e galinhas-do-mato) 
 
TOVACA-CAMPAINHA  (Chamaeza campanisona)* 
Ouvida diversas vezes. Razoavelmente comum. 
 
ESCLERURÍDEOS  (vira-folhas) 
 
VIRA-FOLHA  (Sclerurus scansor)* 
Um saiu em silêncio de uma galeria escavada no barranco baixo da Estrada do 
Porto Garcia. A cavidade, quase rente ao chão, tinha mais de 50 cm de 
extensão e apresentava leve curvatura para a esquerda, não permitindo que o 
fundo fosse visualizado. 
 
DENDROCOLAPTÍDEOS  (arapaçus) 
 
ARAPAÇU-VERDE  (Sittasomus griseicapillus)* 
Comum. Sua voz foi percebida em vários momentos. Visto em bandos mistos. 
 
ARAPAÇU-RAJADO  (Xiphorhynchus fuscus)* 
Notavelmente escasso durante a saída. 
 
ARAPAÇU-DE-BICO-TORTO  (Campylorhamphus falcularius)* 
Tentamos ver uma ave que vocalizou na segunda metade da Estrada do Porto 
Garcia, na tarde do dia 11. A ave até atravessou uma pequena clareira, mas 
não pousou no aberto. Depois pôde ser vista no interior escuro de uma copa 
muito densa.  
 
ARAPAÇU-ESCAMOSO-DO-SUL  (Lepidocolaptes falcinellus)* 
Ouvido na Estrada do Porto Garcia. 
 
ARAPAÇU-GRANDE  (Dendrocolaptes platyrostris)* 
Poucos registros, nenhum visual. 
 
FURNARÍDEOS  (joões-de-barro, limpa-folhas etc) 
 
JOÃO-DE-BARRO  (Furnarius rufus) 
Alimentando filhotes dentro do ninho na estradinha de acesso ao Balneário 
Martens. 
 
LIMPA-FOLHA-OCRÁCEO  (Anabacerthia lichtensteini)* – AM 
Espécie ameaçada comum no Turvo. Fizemos pelo menos cinco registros na 
Estrada do Salto e cerca de dois na do Porto Garcia. Mantém-se nas copas. 
 
LIMPA-FOLHA-DE-TESTA-BAIA  (Philydor rufum)* 
Foi menos comum do que a espécie anterior, apesar de frequentar os mesmos 
bandos mistos. 
 
TREPADOR-QUIETE  (Syndactyla rufosuperciliata)* 
Incomum. Ouvido umas duas ou três vezes. 
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PICHORORÉ  (Synallaxis ruficapilla)* 
Alguns ouvidos ao longo das estradas percorridas. 
 
PI-PUÍ  (Synallaxis cinerascens)* 
Foi mais ouvido na Estrada do Salto. Poucos registros, todos auditivos. 
 
JOÃO-TENENÉM  (Synallaxis spixi)* 
Detectado no caminho para a Estrada do Porto Garcia, no dia 11. 
 
ARREDIO-OLIVÁCEO  (Cranioleuca obsoleta)* 
Razoavelmente comum. Registrado em quatro pontos da Estrada do Salto, ao 
longo do dia 10. 
 
PIPRÍDEOS  (dançadores ou tangarás) 
 
DANÇADOR  (Chiroxiphia caudata)* 
Presente em ambas as estradas. 
 
TITIRÍDEOS  (anambés e caneleiros) 
 
FLAUTIM  (Schiffornis virescens)* 
Contamos pelo menos três na Estrada do Salto e um ou outro na Estrada do 
Porto Garcia. Razoavelmente comum. 
 
ANAMBÉ-BRANCO-DE-BOCHECHA-PARDA  (Tityra inquisitor)* 
Visto apenas na Estrada do Salto (casal). Bem mais escassa do que a espécie 
a seguir. Ambas são migratórias no Rio Grande do Sul. 
 
ANAMBÉ-BRANCO-DE-RABO-PRETO  (Tityra cayana)* 
Registrado com frequência nas copas da mata. Um casal construindo ninho foi 
flagrado no início da Estrada do Porto Garcia, na manhã do dia 11: a fêmea 
trazia material (gravetos, hastes vegetais e folhas secas) para o interior de um 
oco na ponta de um galho grosso quebrado, enquanto o macho limitava-se a 
acompanhá-la, pousando logo acima do ninho quando ela entrava no oco. 
Numa ocasião, a fêmea trouxe um graveto de uns 25 cm de comprimento 
atravessado no bico, tão grande que não passou pela entrada do oco e teve 
que ser dobrado para poder ser introduzido no ninho. O ninho ficava a cerca de 
21 m do chão, na mata secundária alta. Contamos três contatos com a espécie 
na Estrada do Salto e dois na do Porto Garcia. 
 
COTINGÍDEOS  (pavó e araponga) 
 
PAVÓ  (Pyroderus scutatus)* – AM 
Mais comum do que na visita anterior (2012), mas menos do que em 2011. 
Dois encontros na Estrada do Salto (dia 10) e pelo menos quatro indivíduos 
detectados na Estrada do Porto Garcia (dia 11). Ouvimos duas arenas 
(concentrações de machos em exibição). No final da trilha que leva ao 
Campestre, havia três machos juntos, que provavelmente estavam se exibindo. 
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PLATIRINQUÍDEOS (patinhos e afins) 
 
PATINHO  (Platyrinchus mystaceus)* 
Canto (emitido apenas no período reprodutivo) ouvido praticamente no mesmo 
ponto da visita anterior, em frente à Lagoa das Marrecas. Poucos registros 
durante a saída. 
 
RINCOCICLÍDEOS (papa-moscas, borboletinhas, tororós etc) 
 
SUPI-DE-CABEÇA-CINZA  (Mionectes rufiventris)* 
Detectado apenas uma vez, na trilha de acesso ao Campestre (canto). 
 
CABEÇUDO  (Leptopogon amaurocephalus)* 
Moderadamente comum, mas detectado apenas auditivamente. 
 
ESTALADOR  (Corythopis delalandi)* – AM 
No dia 10, um indivíduo pouco além da Lagoa das Marrecas e outro na Clareira 
das Antas, em matas do tipo “paliteiro” (árvores finas e de tronco vertical). Pelo 
menos um registro na Estrada do Porto Garcia, no dia seguinte. 
 
BARBUDINHO  (Phylloscartes eximius)* – AM 
Um se manifestou em meio a um bando misto logo que entramos na Estrada 
do Porto Garcia. Foi atraído com playback e visto razoavelmente bem pela 
maioria dos observadores, embora tenha-se mantido mais no alto. Espécie 
que, no Turvo, é vista apenas nas áreas de florestas secundárias de dossel 
mais fechado. 
 
BORBOLETINHA-DO-MATO  (Phylloscartes ventralis)* 
Razoavelmente comum. 
 
BICO-CHATO-DE-ORELHA-PRETA  (Tolmomyias sulphurescens)* 
Idem à anterior. 
 
MIUDINHO  (Myiornis auricularis)* 
Poucos registros, em ambas as estradas. 
 
TIRANÍDEOS (guaracavas, piolhinhos, alegrinhos, suiriris, bem-te-vis etc) 
 
PIOLHINHO-CHIADOR  (Tyranniscus burmeisteri)* 
Não é comum no Turvo. Um aproximou-se com o playback na Estrada do Porto 
Garcia. O seu grito é muito similar ao da guaracava-cinzenta e pode ser 
confundido a distância. 
 
RISADINHA  (Camptostoma obsoletum)* 
Registrado em pelo menos quatro pontos diferentes do parque. 
 
GUARACAVA-GRANDE  (Elaenia spectabilis) 
No amanhecer do dia 11, cerca de quatro indivíduos emitiam o canto de 
madrugada em arvoretas semi-isoladas e capoeiras do Balneário Martens. No 
dia 12, um indivíduo foi demoradamente observado junto à entrada do 
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balneário. Foi possível ver o cocuruto arrepiado, as três barras claras na asa e 
o porte avantajado em relação a outras espécies de Elaenia, características 
que distinguem a espécie. Deve ser um imigrante recente na região, 
aproveitando-se dos desmatamentos. 
 
TUQUE  (Elaenia mesoleuca)* 
Apenas um registro, de uma ave vocalizando no final da trilha de acesso ao 
Campestre. 
 
GUARACAVA-CINZENTA  (Myiopagis caniceps)* 
Discreta mas registrada com certa frequência nos bandos mistos de copa. 
Menos comum do que o usual, talvez em razão das condições do tempo. 
 
GUARACAVA-DE-CRISTA-ALARANJADA  (Myiopagis viridicata)* 
Só foi detectada a partir do terceiro dia. Embora normalmente permaneça nas 
copas, onde é difícil de ver, um indivíduo que tinha seu território na vegetação 
mais baixa do Campestre pôde ser observado em detalhe. Apesar da chuva 
fina, detalhes como a ausência de barras transversais na asa (cujas penas têm 
apenas margens claras), o anel ocular incompleto, a postura semivertical e a 
plumagem predominantemente esverdeada com a cabeça levemente 
acinzentada foram bem notados. Da crista alaranjada, por outro lado, nem 
sinal, o que levou o grupo a ponderar sobre a adequação do seu nome vulgar. 
Talvez guaracava-esverdeada, tradução do seu nome em inglês, fosse mais 
adequado... 
 
MARIANINHA-AMARELA  (Capsiempis flaveola)* – AM 
Dois encontros na Estrada do Salto. Em uma ocasião as aves se aproximaram 
bastante com o playback, mas as condições de luz não favoreceram as 
observações e os registros fotográficos. 
 
PIOLHINHO-VERDOSO  (Phyllomyias virescens)* 
Bem visto e também fotografado no Campestre, onde permaneceu bem baixo 
por causa da altura da vegetação nessa área de rochas aflorantes e solos 
rasos. 
 
ALEGRINHO  (Serpophaga subcristata) 
Na volta do Balneário Martens. 
 
BEM-TE-VI-PIRATA  (Legatus leucophaius)* 
Presente no Centro Novo (dias 9 e 11), como em outros anos. Trai-se pela voz 
forte, emitida com frequência e em qualquer horário. 
 
IRRÉ  (Myiarchus swainsoni)* 
Visto dentro da mata em algumas ocasiões. 
 
SUIRIRI-ASSOBIADOR  (Sirystes sibilator)* 
Vários registros. O membro mais conspícuo e vocal dos bandos mistos de copa 
no Turvo. 
 
BEM-TE-VI  (Pitangus sulphuratus)* 
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Comum dentro e fora do parque. No parque, visto principalmente junto às 
lagoas. 
 
SUIRIRI-CAVALEIRO  (Machetornis rixosus) 
Nos gramados do Balneário Martens. 
 
BEM-TE-VI-RAJADO  (Myiodynastes maculatus)* 
Não muito comum. Visto com material para construção de ninho na Lagoa das 
Marrecas. 
 
NEINEI  (Megaryncus pitangua)* 
Detectado nas duas estradas do parque e próximo ao Balneário Martens (dia 
12). 
 
BEM-TE-VI-PEQUENO  (Myiozetetes similis) 
Um ouvido no início das observações no dia 12, em frente ao Balneário 
Martens. Tentativas de atrair a ave com playback infelizmente não deram 
resultado. 
 
SUIRIRI  (Tyrannus melancholicus)* 
Não muito comum, mas visto em toda a parte. 
 
TESOURINHA  (Tyrannus savana) 
Sobrevoando o Balneário Martens em algumas ocasiões. 
 
PEITICA  (Empidonomus varius)* 
Na Estrada do Salto e no entorno do parque. 
 
VIUVINHA  (Colonia colonus)* – AM 
Essa ave parece estar se tornando escassa no parque, mas pode ser mais 
comum em outras épocas do ano. Fizemos apenas um registro, quando 
descíamos de carro para a área do Salto, no dia 10. Como de costume, a ave 
estava bem na ponta de um galho seco, no alto de uma árvore desfolhada e 
saliente. 
 
ENFERRUJADO  (Lathrotriccus euleri)* 
Ouvido ocasionalmente. Incomum no interior da mata. 
 
VIREONÍDEOS  (juruviaras e pitiguari) 
 
GENTE-DE-FORA-VEM OU PITIGUARI  (Cyclarhis gujanensis)* 
Menos comum que a juruviara, mas encontrado com frequência. 
 
JURUVIARA  (Vireo chivi)* 
Muito comum durante toda a saída, vocalizando a qualquer hora do dia e 
rivalizando em abundância com o chocão-carijó. 
 
VERDINHO-COROADO  (Hylophilus poicilotis)* 
Dois ou três registros auditivos apenas. 
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CORVÍDEOS  (gralhas) 
 
GRALHA-PICAÇA  (Cyanocorax chrysops)* 
Vista em vários lugares, em bandos pequenos, inclusive na sede, onde uma 
ave mostrou-se particularmente interessada em uma pequena árvore seca 
perto do portão do parque, sem qualquer razão aparente.  
 
HIRUNDINÍDEOS  (andorinhas) 
 
ANDORINHA-PEQUENA-DE-CASA  (Pygochelidon cyanoleuca)* 
A andorinha mais comum durante a saída e a única vista dentro do parque. 
 
ANDORINHA-DO-CAMPO  (Progne tapera) 
Observada nas áreas rurais no entorno do parque. 
 
ANDORINHA-DOMÉSTICA-GRANDE  (Progne chalybea) 
Em Derrubadas. 
 
ANDORINHA-DE-SOBRE-ACANELADO  (Petrochelidon pyrrhonota) 
Várias estavam voando baixo sobre plantação de milho no trajeto para o 
parque, entre Derrubadas e a Estrada do Salto, no início da manhã do dia 10.  
 
ANDORINHA-DE-BANDO  (Hirundo rustica) ? 
Uma andorinha voando entre as de sobre-acanelado no dia 10 tinha a cauda 
alongada e o dorso azul-escuro uniforme, muito provavelmente sendo dessa 
espécie. Ambas são migratórias e provêm da América do Norte. Andorinhas-
de-bando são relativamente raras longe do litoral. 
 
TROGLODITÍDEOS  (corruíras) 
 
CORRUÍRA  (Troglodytes musculus)* 
Registrada no Balneário Martens, onde adultos atendiam um ninho com filhotes 
em uma das cabanas ocupadas pelo grupo, e também na área da sede do 
parque e na Lagoa das Marrecas. 
 
POLIOPTILÍDEOS  (balança-rabos) 
 
BALANÇA-RABO-LEITOSO  (Polioptila lactea)* 
Detectado principalmente na Estrada do Porto Garcia. Incomum mas não raro 
no parque. 
 
BALANÇA-RABO-DE-MÁSCARA  (Polioptila dumicola) 
Um macho cantava diariamente no Balneário Martens, na volta do restaurante. 
 
TURDÍDEOS  (sabiás) 
 
SABIÁ-LARANJEIRA  (Turdus rufiventris)* 
O sabiá mais comum durante a saída. 
 
SABIÁ-BARRANCO  (Turdus leucomelas)* 



19 

 

Visto e ouvido em vários pontos, dentro e fora do parque.  
 
SABIÁ-POCA  (Turdus amaurochalinus)* 
O canto foi ouvido aqui e ali. Razoavelmente comum. 
 
SABIÁ-FERREIRO  (Turdus subalaris)* 
Detectado na Estrada do Salto pelo Dante na tarde do dia 10, quando ainda 
não havia se juntado ao grupo, e registrado por todos no dia seguinte, na 
Estrada do Porto Garcia. Ocorrência local no parque. 
 
SABIÁ-COLEIRA  (Turdus albicollis)* 
O sabiá menos comum após o sabiá-ferreiro.  
 
MIMÍDEOS  (sabiás-do-campo) 
 
SABIÁ-DO-CAMPO  (Mimus saturninus) 
Visto no caminho para o parque e em Derrubadas. Incomum. 
 
CALHANDRA-DE-TRÊS-RABOS  (Mimus triurus) ? 
Na tarde do dia 9, enquanto o pequeno grupo de observadores que já havia 
chegado a Derrubadas se dirigia do Balneário Martens ao Centro Novo para as 
primeiras observações, um mimídeo que voou da beira da estrada até o 
telhado de um galpão chamou a atenção pelas duas faixas claras paralelas 
com a faixa central escura na cauda, característica da calhandra-de-três-rabos. 
O registro dessa espécie no Rio Grande do Sul em outubro é improvável, visto 
que se trata de um visitante de inverno, e até bem pouco tempo atrás sua 
ocorrência no extremo norte do estado não era conhecida. Além disso, sabiás-
do-campo em voo podem exibir muito branco na cauda quando a plumagem 
não está desgastada, simulando o padrão de Mimus triurus. Por essas razões, 
o registro não foi considerado confirmado.  
 
MOTACILÍDEOS  (caminheiros) 
 
CAMINHEIRO-ZUMBIDOR  (Anthus lutescens) 
Ouvido em uma depressão com lavouras e áreas úmidas no retorno da 
incursão ao vale do Calixto (dia 12). 
 
PASSERELÍDEOS  (tico-ticos e afins) 
 
TICO-TICO  (Zonotrichia capensis)* 
Comum, mas relativamente discreto durante a saída.  
 
TICO-TICO-DO-CAMPO  (Ammodramus humeralis) 
Registrado cantando perto do chão ou sobre fios de eletricidade em lavouras 
colhidas de trigo, nos arredores do parque. 
 
PARULÍDEOS  (pula-pulas e mariquitas) 
 
MARIQUITA  (Setophaga pitiayumi)* 
Comum nas copas da mata, tal como em outros anos. 
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PIA-COBRA  (Geothlypis aequinoctialis) 
Ouvido em áreas com vegetação arbustiva ou pantanosas no entorno do 
parque, inclusive no Centro Novo. 
 
PULA-PULA  (Basileuterus culicivorus)* 
Apesar de ser comum, foi detectado com frequência menor do que a esperada 
durante a saída. 
 
PULA-PULA-ASSOBIADOR  (Myiothlypis leucoblephara)* 
Definitivamente, não parece ser tão comum no Turvo quanto em outras áreas 
florestais do estado, talvez pela maior riqueza de aves terrícolas que possam 
ocupar nichos semelhantes. Em torno de cinco registros no total, nas duas 
estradas. 
 
ICTERÍDEOS  (pássaros-pretos, soldados e guaxe) 
 
TECELÃO  (Cacicus chrysopterus)* 
Na Estrada do Salto. Relativamente poucos registros. 
 
GUAXE  (Cacicus haemorrhous)* 
Colônias vistas nos mesmos locais de anos anteriores: Centro Novo, na 
segunda lagoa ao longo da Estrada do Salto e na área do Salto. Nesse último 
ponto, as aves praticamente cobriram a copa de um pequeno jerivá com os 
seus ninhos, distinguindo-se ninhos velhos, de cor mais acinzentada, de outros 
mais recentes, com um tom esverdeado. A algazarra das aves perto das 
colônias é um dos espetáculos mais típicos do Parque Estadual do Turvo. 
 
CHOPIM OU GRAÚNA  (Gnorimopsar chopi)* 
Observado no Centro Novo no dia 9 e identificado pelo aspecto meio arrepiado 
das penas da nuca. 
 
IRAÚNA-GRANDE  (Molothrus oryzivorus)* 
Vista no Balneário Martens, em duas ocasiões, no Centro Novo (dia 11) e no 
vale do Calixto, geralmente aves passando em voo. 
 
VIRA-BOSTA  (Molothrus bonariensis) 
No Balneário Martens e também nos arredores do parque. Razoavelmente 
comum. As fêmeas parecem ser mais escuras do que em outras regiões do 
estado. 
 
TRAUPÍDEOS  (trinca-ferros, sanhaços, saíras, tiês, cardeais etc.) 
 
BICO-DE-PIMENTA  (Saltator fuliginosus)* – AM 
Pelo menos quatro detectados na Estrada do Salto. Foi menos comum na 
Estrada do Porto Garcia. 
 
TRINCA-FERRO-VERDADEIRO  (Saltator similis)* 
Embora restrita às bordas em outras regiões florestais do estado, no Turvo 
essa espécie é encontrada bem no interior da mata. Razoavelmente comum. 
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CABECINHA-CASTANHA  (Pyrrhocoma ruficeps)* 
Razoavelmente comum em áreas com taquara no interior da mata. 
 
TIÊ-PRETO  (Tachyphonus coronatus)* 
Comum. Geralmente aos casais. Na área do Salto, um macho bicava os frutos 
verdes de uma figueira, de forma sistemática, aparentemente “testando” se já 
estavam maduros para poder consumi-los (dia 10).  
 
TICO-TICO-REI  (Lanio cucullatus)* 
Ouvido em vassourais perto da entrada da Estrada do Porto Garcia, no dia 11. 
 
TIÊ-DE-TOPETE  (Lanio melanops)* 
Visto algumas vezes dentro da mata. Canto ouvido no acesso para o 
Campestre. 
 
SANHAÇU-CINZENTO  (Tangara sayaca)* 
Comum. Visto alimentando-se de pitangas. 
 
TIÊ-TINGA  (Cissopis leveriana)* 
Visto em dois pontos da Estrada do Salto (dia 10). Costuma ser mais comum 
no parque. 
 
CARDEAL  (Paroaria coronata) 
Um par visto alimentando-se em uma pequena roça ao longo da estrada no 
vale do Calixto, logo depois do Balneário Martens. Provavelmente um 
colonizador recente da região, já encontrado pelo COA no ano anterior, na 
mesma área. 
 
SAÍRA-VIÚVA  (Pipraeidea melanonota)* 
Apesar de comum nas visitas anteriores, a espécie só foi vista no Campestre, 
no dia 11. 
 
SANHAÇU-PAPA-LARANJA  (Pipraeidea bonariensis) 
Registrado apenas na cidade de Derrubadas, no dia 10, onde um macho 
duelava com seu reflexo em uma vidraça.  
 
SAÍ-ANDORINHA  (Tersina viridis) 
Observado no Balneário Martens e arredores, em pequeno número. 
 
SAÍ-AZUL  (Dacnis cayana)* 
Visto na Estrada do Salto, nas copas, em uma ou duas ocasiões. 
 
PAPO-PRETO  (Hemithraupis guira)* 
Comum. Bem visto na área do Salto. 
 
FIGUINHA-DE-RABO-CASTANHO  (Conirostrum speciosum) 
Apesar de ser uma espécie relativamente comum no parque, o único registro 
foi de um macho isolado atraído por playback e observado no vale do Calixto, 
pouco adiante do Balneário Martens. 
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CANÁRIO-DA-TERRA-VERDADEIRO  (Sicalis flaveola)* 
No Balneário Martens e em vários pontos do entorno do parque. Também na 
área da sede (dia 10). 
 
SABIÁ-DO-BANHADO  (Embernagra platensis)* 
Ouvido em área úmida com macegas na borda do parque, durante o trajeto 
entre o Centro Novo e a Estrada do Porto Garcia. 
 
TIZIU  (Volatinia jacarina) 
Em plantações de milho perto do Balneário Martens, cantando. 
 
COLEIRINHO  (Sporophila caerulescens) 
Um macho frequentava os arredores do restaurante no Balneário Martens. 
Poucos registros no geral. 
 
CARDINALÍDEOS  (azulões) 
 
TIÊ-DO-MATO-GROSSO  (Habia rubica)* 
Detectado em três ou quatro pontos do parque. Não é comum na área. 
 
NEGRINHO-DO-MATO  (Amaurospiza moesta)* 
Um macho respondeu bem ao playback e entreteve observadores e fotógrafos 
por um bom tempo enquanto outros tentavam encontrar o papa-lagartas-de-
euler, na Estrada do Porto Garcia. Possivelmente ouvido também no início da 
Estrada do Salto, no dia anterior. 
 
AZULÃO  (Cyanoloxia brissonii) 
Dois observados no Centro Novo, na tarde do dia 9, sendo um com plumagem 
de fêmea e o outro um macho imaturo, com a plumagem da cabeça, pescoço e 
parte superior do corpo tornando-se azul e o restante marrom. Detectado pelo 
canto também no vale do Calixto, próximo à borda do parque. 
 
FRINGILÍDEOS  (pintassilgos e gaturamos) 
 
FIM-FIM  (Euphonia chlorotica)* 
Uma fêmea discreta acompanhava um casal de bandeirinhas na copa da mata 
da Estrada do Porto Garcia, no dia 11, voando de uma cachopa de erva-de-
passarinho a outra. 
 
CAIS-CAIS  (Euphonia chalybea)* 
Quase tão comum quanto o bandeirinha. Aos casais. Em uma ocasião, uma 
fêmea com material para ninho no bico foi seguida em voo por um macho que a 
acompanhava nas copas. 
 
BANDEIRINHA  (Chlorophonia cyanea)* 
Bem visto na área do Salto, na tarde chuvosa do dia 10, quando um casal deu 
show se alimentando dos frutinhos de erva-de-passarinho, com direito a bis. 
Também observado na mesma situação, mas a distância, na Estrada do Porto 
Garcia, no dia seguinte.  
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PASSERÍDEOS  (pardais) 
 
PARDAL  (Passer domesticus) 
Presente em Derrubadas. 
 
 
OUTRA FAUNA OBSERVADA 
 
Além das aves, observamos também um grupo de quatis (Nasua nasua) 
deleitando-se nas guabirobas e pitangas e um bando de macacos-prego 
(Sapajus nigritus). Ambos os encontros se deram na Estrada do Porto Garcia. 
Um dos participantes viu ainda um veado que, pela descrição, deve ter sido o 
veado-mateiro (Mazama americana), ameaçado de extinção. 
 
 
 
Lista dos participantes (em ordem alfabética): 
Antônio Coimbra de Brum 
Antonio Garcia de Souza 
Cesar R. dos Santos 
Dante Meller (convidado) 
Edenice B. Ávila de Souza 
Eduardo Chiarani 
Fernando de Miranda Ramos 
Gilberto Sander Müller 
Glayson A. Bencke 

 
Helena Backes 
Jurema Josefa 
Luisa Ávila de Souza 
Osmar Sehn 
Rosane Vera Marques 
Verônica B. Goidanich 
Walter Hasenack 
 

 
 
(Compilado por Glayson A. Bencke, com a colaboração de Antônio C. de Brum 
e Verônica B. Goidanich). 
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ANEXO FOTOGRÁFICO 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto oficial do grupo, no Centro Novo, antiga sede do Parque Estadual do Turvo (Gilberto S. 
Müller). 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
De cima para baixo e da esquerda para a direita: macho de surucuá-de-barriga-amarela, Trogon 
rufus; fêmea de bandeirinha, Chlorophonia cyanea, em erva-de-passarinho; jacutinga, Aburria 
jacutinga (Glayson A. Bencke), e guaracava-grande, Elaenia spectabilis (Helena Backes). 
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Grupo observando aves na Lagoa das Marrecas, em cima, e na enlameada Estrada do Porto 
Garcia, embaixo (Antônio C. de Brum). 
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A chuva foi uma companheira constante nas longas caminhadas (Antônio C. de Brum). 

 
 
 

 
No Porto Garcia, esperando pelo uirapuru-laranja, que não apareceu; pra variar, abaixo de 
chuva... (Walter Hasenack). 
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Guaracava-de-crista-alaranjada, 
Myiopagis viridicata, mostrando 
algumas características que permitem 
a sua identificação, como a ausência 
de barras transversais na asa, o anel 
ocular incompleto e a postura ereta 
(G. A. Bencke). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

À esquerda, macho de pica-pau-de-banda-
branca, Dryocopus lineatus, e à direita, fêmea 
de trovoada-de-bertoni, Drymophila rubricollis, 
espécie ameaçada de extinção relativamente 
comum no parque (A. C. de Brum). 
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Jogada de mestre da vice-presidente (W. Hasenack). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Encostas florestadas do Parque Estadual do Turvo no vale do arroio Calixto, cenário das 
observações do dia 12 pela manhã (W. Hasenack). 


